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L E X I C O T E C A  

( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A lexicoteca é a coleção de dicionários, vocabulários, glossários, almana-

ques, guias, manuais, vade-mécuns, atlas, catálogos, tesauros, tesouros e enciclopédias de volume 
único, compondo o acervo holocognitivo do Holociclo, localizado na Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra léxico provém do idioma Grego, leksikós, “que diz respeito às pa-

lavras”. O elemento de composição teca deriva do idioma Latim, theca, “estojo; coleção; local de 
guarda de coleções”, e este do idioma Grego, theke, “caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de 
guarda”. 

Sinonimologia: 01.  Lexiconteca. 02.  Dicionarioteca. 03.  Coleção das obras de referên-
cia. 04.  Família lexicográfica. 05.  Coleção de obras lexicográficas e terminográficas. 06.  Cole-
ção de obras de consulta. 07.  Glossoteca. 08.  Terminoteca. 09.  Cognoteca. 10.  Conjunto de elu-
cidários. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo léxico: lexi-
cal; lexicalização; lexicalizar; lexicofilia; lexicofobia; lexicogênico; lexicógrafa; lexicografada; 
lexicografado; lexicografar; lexicografia; lexicográfico; lexicógrafo; lexicograma; lexicóloga; 
Lexicologia; lexicológico; lexicologista; lexicologística; lexicologístico; lexicólogo; lexicomania; 
Lexicomática; lexicometria; lexicométrico; léxicon; lexicopensene; lexicopensenidade; lexicote-
ca; lexicotecária; lexicotecário; lexicoterapia; panléxico. 

Neologia. As 3 expressões lexicoteca, lexicoteca idiomática e lexicoteca temática são 
neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Gibiteca. 02.  Literaturoteca. 03.  Panfletoteca. 04.  Hemeroteca. 
05.  Catalogoteca. 06.  Almanacoteca. 07.  Aforismoteca. 08.  Biografoteca. 09.  Biblioteca. 10.  En-
cicloteca. 

Estrangeirismologia: o Mentalsomarium; o Abecedarium; o dictionarius; o thesaurus; 
os Colloquia; o estabelecimento do corpus; os dicionários on-line; o uso do Google como dicio-
nário e ao mesmo tempo enquanto portal para dicionários; o Holoserver. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à holocognição. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Lexicote-
ca: holomemória exterior. Lexicoteca: oceano cognitivo. 

Coloquiologia: o tirateimas; o desmancha-dúvidas. 
Citaciologia. “O dicionário é o pai dos inteligentes: os burros dispensam-no” (Mário da 

Silva Brito, 1889–1956). 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene coletivo da Lexicologia; os lexicopensenes; a lexicopense-

nidade; os taxopensenes; a taxopensenidade; os orismopensenes; a orismopensenidade; os enci-
clopensenes; a enciclopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os grupopensenes;  
a grupopensenidade; a manifestação pensênica a partir das palavras; a autopensenização carrega-
da no pen. 

 
Fatologia: o Holociclo; a lexicoteca virtual; o corredor do saber lexicográfico; o ato de 

contar os verbetes dos dicionários no fichamento bibliográfico; a doação de dicionários por vo-
luntários da Conscienciologia; a organização periódica da lexicoteca; o léxico enquanto galáxia 
em expansão; o resgate de expressão; os neologismos conscienciológicos dicionarizados no Gran-
de Dicionário Sacconi da Língua Portuguesa (Ano-base: 2010) graças aos esforços dos voluntá-
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rios na divulgação da Conscienciologia em múltiplas mídias diferentes; o sentimento de inclusão 
social a partir da inserção lexical em dicionário monolíngue; o conhecimento de A a Z; a Biblio-
grafia Lexicológica do Holociclo; o curso Lexicologia do CEAEC; o menor dicionário da lexico-
teca com 1,5 x 2 cm; a Enciclopédia Portuguesa Lexicoteca de 37 volumes; os dicionários curio-
sos; os dicionários raros; os dicionários etimológicos; os dicionários biográficos; os dicionários 
de citações; os dicionários escolares; os dicionários eletrônicos; a sede de saber mais para ajudar 
mais; o ato da apreensão intelectiva de neoconstructo no acervo lexicográfico cerebral; o ato de 
incorporar neoconceito ao núcleo pessoal e ativo da autocognição; a consulta ao dicionário analó-
gico para suprir as falhas da memória; o fato da lexicoteca ser mais necessária aos jovens, por 
possuírem menor léxico cerebral; o dicionário como ferramenta para os estudos de língua estran-
geira; o ato de ensinar o aluno a usar o dicionário, promovendo-lhe a competência e a autonomia 
em relação ao professor; a necessidade comunicacional de elaborar repertórios lexicais; a desco-
berta de tabelas lexicográficas de 4.500 anos a.e.c.; as listas lexicais sendo os mais antigos ins-
trumentos pedagógicos da Humanidade; a epopeia da produção do Oxford English Dictionary 
(OED), dicionário etimológico com 414.825 termos, organizados em 12 volumes, durante 70 anos, 
envolvendo 800 colaboradores; o fato de muitos dicionários serem cópias de outros; o público-al-
vo do dicionário; a seleção e o tamanho da nomenclatura; a dificuldade na seleção das entradas do 
dicionário; o caráter lúdico das palavras; a definição enquanto seção fundamental do dicionário; 
os critérios na escolha do título do léxico; o jargão lexicográfico; a Metalexicografia; a Diciona-
rística; a lexicoteca enquanto aporte maxiproexológico da Cognópolis; o uso dos dicionários para 
a pesquisa e produção escrita; as repercussões cognitivas, sociais, culturais, políticas, diplomáti-
cas, comerciais, multidimensionais e pluriexistenciais do dicionário podendo caracterizá-lo como 
megagescon; a lexicoteca na condição de recurso fundamental para pesquisa bibliográfica técnica 
da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o genopensene le-

xicológico; os bastidores extrafísicos na elaboração de dicionários; a equipex especializada em 
Paralinguística; o autodesassédio mentalsomático pela compreensão do universo linguístico-cog-
nitivo da palavra; a assiduidade pesquisística na lexicoteca predispondo ao irrompimento do para-
cérebro. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo da intercooperação voluntária nos mutirões de ficha-

mento de obras lexicográficas e terminográficas; o sinergismo educação formal–autodidatismo; 
o sinergismo dicionário semasiológico–dicionário onomasiológico; o sinergismo cognição-lin-
guagem; o sinergismo da quantidade com qualidade; o sinergismo holopensênico do agrupamen-
to de léxicos; o sinergismo lexicoteca-Holociclo. 

Principiologia: o princípio lexicográfico da ordem alfabética; o princípio lexicográfico 
da ordem sistemática; o princípio lexicográfico da ordem alfassistemática; o princípio lexicográ-
fico do gênero; o princípio lexicográfico do número; o princípio da Lexicologia diversa; o prin-
cípio da Lexicologia extensa; o princípio da Lexicologia Teática; o princípio lexicográfico demo-
crático “o todo possa ser de todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a reformulação do di-
cionário cerebral e vocabulário pessoal; o código grupal de Cosmoética (CGC) regendo o uso do 
patrimônio intelectual coletivo. 

Teoriologia: a teoria discursiva do dicionário. 
Tecnologia: a técnica da Lexicologia exposta; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica da 
contagem dos verbetes; as técnicas de Higiene Consciencial; a Paratecnologia Interassistencial; 
as técnicas de recolha de vocábulos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-
rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o la-
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boratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da autorganiza-
ção; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico de desas-
sédio mentalsomático (Holociclo-Holoteca-Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível dos Lexicógrafos; 
o Colégio Invisível dos Terminólogos; o Colégio Invisível dos Terminógrafos; o Colégio Invisível 
dos Neologistas; o Colégio Invisível dos Orismólogos; o Colégio Invisível dos Etimólogos. 

Efeitologia: o efeito do enriquecimento do dicionário cerebral sobre a recuperação de 
cons; o autodesassédio mentalsomático enquanto efeito da lexicoterapia; os efeitos do cérebro 
dicionarizado no rapport com assistido; o efeito energizador do corredor do saber lexicográfico; 
os efeitos da lexicoteca na confecção de neoléxicos; o efeito autorrevezamental da dicionariza-
ção de neologismos; os efeitos da criatividade humana na expansão lexical; os efeitos da infor-
matização na produção lexicográfica; as inovações lexicográficas enquanto efeito das migrações 
demográficas. 

Neossinapsologia: as neossinapses relativas às pesquisas dicionarísticas; as neossinap-
ses advindas do esforço lexicogênico. 

Ciclologia: o ciclo ideias-palavras; o ciclo análise-síntese; o ciclo de neoideias; o ciclo 
pesquisístico perguntas-respostas-reflexões; o ciclo de desconstrução de retroideias. 

Enumerologia: os dicionários lexicais; os dicionários sintagmáticos; os dicionários pa-
radigmáticos; os dicionários terminológicos; os dicionários pedagógicos; os dicionários analógi-
cos; os dicionários enciclopédicos. A Lexicografia Acadêmica; a Lexicografia Monolíngue; a Le-
xicografia Bilíngue; a Lexicografia Teórica; a Lexicografia Prática; a Lexicografia Terminológi-
ca; a Lexicografia Enciclopédica. 

Binomiologia: o binômio operário-intelectual; o binômio curiosidade-pesquisa; o binô-
mio dicionarístico onomástico Benot–Santos Azevedo; o binômio significante-significado; o binô-
mio lexicoteca pessoal–lexicoteca coletiva; o binômio macroestrutura-microestrutura do dicioná-
rio; o binômio conteúdo-forma (confor). 

Interaciologia: a interação pesquisador–artefato do saber; a interação híbrida descri-
ção linguística–descrição enciclopédica; a interação lexicoteca-encicloteca; a interação lexico-
teca–Especialidades da Conscienciologia; a interação Lexicometria-Autoconscienciometria; a in-
teração voluntariado-paravoluntariado; a interação leitura do texto–consulta ao dicionário. 

Crescendologia: o crescendo leitura dicionarística–retilinearidade pensênica; o cres-
cendo especialismo-generalismo; o crescendo histórico glosa-glossário-dicionário; o crescendo 
infinito das aquisições autocognitivas; o crescendo sementeira mentalsomática–colheita mental-
somática; o crescendo proéxis-compléxis; o crescendo arcaísmo-regionalismo. 

Trinomiologia: o trinômio Bibliomática-Lexicomática-Enciclomática; o trinômio taxo-
lógico dicionário de palavras (línguas)–dicionário de fatos (históricos)–dicionário de coisas (ci-
ências e artes); o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio verbe-
te-dicionário-lexicoteca; o trinômio racionalidade-discernimento-holomaturidade. 

Polinomiologia: o polinômio lexicotecário registrar-fichar-revisar-classificar-disponi-
bilizar-digitar; o polinômio lexicológico cortical dicionário cerebral sinonímico–dicionário cere-
bral antonímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico; o polinômio lexi-
cográfico básico Definologia-Etimologia-Sinonimologia-Antonimologia; o polinômio da Colo-
quiologia dicionário de gírias–dicionário de regionalismos–dicionário de expressões idiomáti-
cas–dicionário de provérbios; o polinômio microdicionário–minidicionário–dicionário pequeno–
–dicionário médio–dicionário grande; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neo-
teorias; o polinômio automemória-autocognição-autorreflexão-automundividência; o polinômio 
dicionarístico Aurélio-Houaiss-Michaelis-Borba-Sacconi. 

Antagonismologia: o antagonismo entradas-vocábulos / entradas-constructos; o anta-
gonismo línguas vernáculas / língua latina como impulsionador no surgimento histórico dos di-
cionários; o antagonismo léxico científico / léxico vulgar; o antagonismo unidades léxicas / uni-
dades terminológicas; o antagonismo dicionarista profissional / dicionarista amador; o antago-
nismo língua global (Lexicologia) / línguas de especialidade (Terminologia); o antagonismo Le-
xicologia / Ignorantismo; o antagonismo obra sincrônica / obra diacrônica. 
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Paradoxologia: o paradoxo das metáforas introduzirem novos matizes de significação 
ao campo semântico da palavra e ao mesmo tempo impossibilitarem a delimitação do campo de 
significação da mesma; o paradoxo de 1 livro de referência valer sozinho por estante inteira re-
pleta de volumes da biblioteca. 

Politicologia: as Ciências do Léxico enquanto instrumentos de implantação de políticas 
linguísticas. 

Legislogia: a lei do maior esforço lexicográfico. 
Filiologia: a mnemofilia; a mentalsomatofilia; a intelectofilia; a bibliofilia; a glossofilia; 

a cognofilia; a proexofilia. 
Fobiologia: a verbetofobia; a definofobia; a onomatofobia; a verbofobia; a grafofobia;  

a neofobia; a culturofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dislexia. 
Mitologia: o mito do dicionário completo. 
Holotecologia: a lexicoteca; a aforismoteca; a almanacoteca; a biografoteca; a pesquiso-

teca; a neologisticoteca; a encicloteca. 
Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holotecologia; a Lexicologia; a Lexico-

grafia; a Terminologia; a Orismologia; a Fraseologia; a Semântica; a Enumerologia; a Enciclope-
diologia; a Polimaticologia; a Traduciologia; a Cosmocogniciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a equipe de lexicógrafos do Holociclo; a conscin culta; a pessoa erudita;  

a personalidade polímata; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-
tencial; a conscin enciclopedista; a conscin amiga da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 
Masculinologia: o lexicólogo; o lexicógrafo; o terminólogo; o terminógrafo; o consulen-

te; o bibliotecário; o registrador; o fichador; o revisor; o taxologista; o etimólogo; o neologista;  
o professor; o verbetólogo; o verbetógrafo; o escritor; o tradutor; o poliglota; o monge e lexicó-
grafo pioneiro italiano Ambrogio dei Conti di Caleppio (1440–1510), autor do dicionário latim- 
-italiano, posteriormente traduzido para 11 idiomas europeus, fortalecendo os Estados soberanos. 

 
Femininologia: a lexicóloga; a lexicógrafa; a terminóloga; a terminógrafa; a consulente; 

a bibliotecária; a registradora; a fichadora; a revisora; a taxologista; a etimóloga; a neologista;  
a professora; a verbetóloga; a verbetógrafa; a escritora; a tradutora; a poliglota. 

 
Hominologia: o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 
perquisitor; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens archivolo-
gus; o Homo sapiens neologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: lexicoteca idiomática = aquela composta por dicionários monolíngues, 

bilíngues, trilíngues e plurilíngues; lexicoteca temática = aquela composta por dicionários com te-
mas específicos. 

 
Culturologia: a cultura bibliográfica; a cultura lexicológica; a cultura terminológica;  

a cultura multidisciplinar; a cultura do detalhismo exaustivo; a cultura do colecionismo sadio  
e produtivo; a cultura poliglótica. 

 
Taxologia. Segundo a Cosmocogniciologia, o acervo holocognitivo do Holociclo está 

organizado em 3 tecas (Data-base: 24.09.11), aqui expostas em ordem alfabética: 
1.  Encicloteca: a coleção de 482 enciclopédias diferentes. 
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2.  Hemeroteca: a coleção de 497.315 recortes de periódicos. 
3.  Lexicoteca: a coleção de 5.372 obras lexicográficas e terminográficas. 
 
Lexicoteca. Eis, em ordem alfabética, a título de exemplo, listagem com 50 temas de di-

cionários com respectivas ideias-chave, selecionados dentre os 1.103 assuntos atualmente existen-
tes na lexicoteca do Holociclo, escolhidos com critério de fornecer visão panorâmica do universo 
pesquisístico lexicográfico: 

01. Aberração: o trinômio das surpreendências genéticas-psiquiátricas-teratológicas. 
02. Abreviatura: o polinômio siglas-sinais-símbolos-acrônimos. 
03. Álbuns: o trinômio LP-CD-DVD. 
04. Anti: o antagonismo antagonismo sadio / antagonismo doentio. 
05. Astronomia: o trinômio tecnológico astrolábio-astronave-astroantena. 
06. Bem-estar: o trinômio corpo-mente-consciência. 
07. Biografias: o trinômio biográfico escritores-intelectuais-cientistas. 
08. Bom humor: o efeito contagiante do riso. 
09. Burrice: o trinômio coloquial burraldo-burrildo-burroide. 
10. Cacófatos: o crescendo minicacófatos explícitos–maxicacófatos implícitos. 
11. Charada: o trinômio vocabular monossilábico-dissilábico-trissilábico. 
12. China: o binômio Sinologia-Conscienciologia. 
13. Ciência: o polinômio Ciências Naturais–Humanas–Sociais–Jurídicas–Cognitivas. 
14. Conquílio: o polinômio Conquiliologia-Conchologia-Concologia-Malacologia. 
15. Curiosidades: o polinômio chamativo insólito-misterioso-raro-surpreendente. 
16. Desinformação: o binômio misinformation-misquotation. 
17. Dificuldades: o trinômio dúvidas-dificuldades-curiosidades. 
18. Educação: a interação Educação Formal–Reeducaciologia Evolutiva. 
19. Enciclopédias: o trinômio datas-fatos-nomes. 
20. Ética: o binômio patriotismo-cosmopolitismo. 
21. Eufemismos: o paradoxo estilístico das ideias desagradáveis em termos brandos. 
22. Evolução: o crescendo Evolucionismo-Evoluciologia. 
23. Excêntrico: os efeitos do parêntese patológico. 
24. Fatos: o polinômio what-who-where-when-why. 
25. Fenômenos parapsíquicos: o crescendo percepções-parapercepções. 
26. Filatelia: o binômio curiosidade-raridade. 
27. Filologia: o binômio hermenêutica textual–exegese textual (Ecdótica). 
28. Filosofia: o trinômio filosófico pensamentos-reflexões-disparates. 
29. Flores: o trinômio plantas-horta-jardim. 
30. Genética: o sinergismo revolução genômica–evolução paragenômica. 
31. Herbalismo: o sinergismo terapêutico voliciolina-lignina. 
32. História: a interação assincrônica crons planetário–cons societário. 
33. História da Ciência: o sinergismo evolução científica–evolução consciencial. 
34. Ideias libertárias: o princípio “as ideias libertárias estão acima das pessoas”. 
35. Idiomas: o trinômio poliglotismo-multiculturalismo-maxifraternismo. 
36. Ignorância: o trinômio megaomissivo autoparaprocedência-IE-CPC. 
37. Invenções: o crescendo tecnológico machado-satélites. 
38. Irreverência: a técnica do antipensene tarístico. 
39. Lexicografia: o crescendo Bibliografia-Lexicografia-Enciclopediografia. 
40. Linguística: o trinômio científico Etnolinguística-Psicolinguística-Sociolinguística. 
41. Lógica: a interação Lógica dos matemáticos–Lógica dos filósofos. 
42. Neologística: o trinômio Terminologia-Terminografia-Orismologia. 
43. Numismática: a interação valor econômico do vil metal–valor histórico da moeda. 
44. Palíndromo: o ciclo lexical inverso; “A grama é amarga” (Millôr Fernandes, 1923–). 
45. Parapsicologia: o crescendo histórico Espiritismo-Metapsíquica-Parapsicologia. 
46. Perguntas: os efeitos das perguntas geradoras de reflexão. 
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47. Política: o crescendo políticas pessoais–políticas grupais–políticas coletivas. 
48. Profecias: o princípio da descrença aplicado às inspirações. 
49. Sociologia: a interação Macrossociologia-Microssociologia-Parassociologia. 
50. Zoologia: o polinômio reino-filo-classe-ordem-família-gênero-espécie. 
 
Nacional. O acervo de obras de referência da Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro 

(Brasil) conta hoje com 4.200 dicionários, enciclopédias, guias e outros. 
Andrade. A Biblioteca Mário de Andrade (SP), dona do segundo maior acervo de livros 

do Brasil possui 3.500 dicionários, enciclopédias, guias e outros. 
Maior. Diante desse panorama, o Holociclo é, provavelmente, o local com maior acervo de 

obras de referência do Brasil. Além da quantidade, o acervo está exposto horizontalmente em mesas, 
de modo aberto, acessível e funcional às pesquisas não só dos voluntários e voluntárias da Cons-
cienciologia, mas de qualquer pessoa interessada. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a lexicoteca, indicados para a expansão das abordagens 
detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
02.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 
03.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
05.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
06.  Família  neologística:  Neologia;  Neutro. 
07.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 
08.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 
09.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
10.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 
12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 
13.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 
14.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
15.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 
 

A  LEXICOTECA  CONSTITUI  APORTE  MAXIPROEXOLÓGICO  

PARA  OS  INTERMISSIVISTAS,  HOMENS  E  MULHERES,  PO-

DEREM  ESCREVER  OBRAS-PRIMAS  TARÍSTICAS  DERIVA-

DAS  DA  AUTEXPERIMENTOLOGIA  TEÁTICA  COSMOÉTICA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplicou a técnica dos 50 dicionários? Quais 

os frutos tarísticos publicados dessa pesquisa? 
 
Bibliografia  Específica: 
 
01. Barros, Lidia Almeida; Curso Básico de Terminologia; apres. Francis Henrik Aubert; pref. Maria Teresa 

Cabré; 296 p.; 6 caps.; 1 biografia; 39 enus.; 12 esquemas; 41 tabs.; 141 refs.; 23 x 16 cm; br.; Edusp; São Paulo, SP; 
2004; páginas 61, 70, 71, 144, 150, 151, 156, 202 e 265. 

02. Biderman, Maria Tereza C.; Teoria Linguística: Teoria Lexical e Linguística Computacional; 356 p.; 22 
caps.; 3 seções; 145 refs.; 2 apênds.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2001; páginas 170, 175, 176, 
181, 193, 198 a 202 e 213. 
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03. Gomes, Alexandro Teixeira; Org.; Estudos de Linguística aplicada ao Ensino de Espanhol como Língua 

Estrangeira; Antologia; apres. Lívia Márcia Tiba Rádis Baptista; 102 p.; 7 caps.; 21 x 14 cm; br.; Ícone; Brasília, DF; 
2010; página 56. 

04. Hwang, Álvaro David; & Nadin, Odair Luiz; Orgs.; Linguagens em Interação III: Estudos do Léxico; 
Antologia; apres. Ana Cristina Jaeger Hintze; 182 p.; 8 caps.; 6 gráfs.; 9 tabs.; 21 x 15 cm; br.; Clichetec; Maringá, PR; 
2010; páginas 33 a 45. 

05. Isquierdo, Aparecida Negri; & Krieger, Maria da Graça; Orgs.; As Ciências do Léxico: Lexicologia, Le-

xicografia e Terminologia; 380 p.; Vol. II; 21 x 14 cm; br.; Editora da UFMS; Campo Grande, MS; 2004; páginas 144  
a 152. 

06. Krieger, Maria da Graça; & Finatto, Maria José Bocorny; Introdução à Terminologia: Teoria e Prática; 

224 p.; 13 caps.; 74 citações; 1 diagrama; 1 esquema; 4 fotos; 1 gráf.; 22 tabs.; 23 x 16 cm; br.; Contexto; São Paulo, SP; 
2004; páginas 31 a 38, 44, 51 a 54, 84, 92, 127 e 146 a 149. 

07. Nunes, José Horta; Dicionários no Brasil: Análise e História do Século XVI ao XIX; 254 p.; 6 caps.;  
7 fotos; 27 tabs.; 161 refs.; 21 x 14 cm; br.; Pontes Editores; Campinas, SP; Fapesp; São Paulo, SP; Faperp; São José do 
Rio Preto, SP; 2006; páginas 15, 45, 47, 49 e 53. 

08. Rónai, Paulo; Dicionário Universal de Citações; X + 1.024 p.; glos. 4.000 termos; 38 refs.; 24 x 16 x 4,5 
cm; enc.; Círculo do Livro; São Paulo, SP; 1985; página 269. 

09. Sousa, Ana Paula; Mário de Andrade reabre Hoje com Festa (Instituição possui o Segundo Maior Acervo 
do País, com 3,3 Milhões de Itens como Livros, Mapas e Periódicos); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 90; N. 28.882; 
Caderno: Ilustrada; 3 fotos; 2 ilus; São Paulo, SP; 25.01.11; capa do caderno e páginas E 4 e E 5. 

10. Sousa, José Martínez de; Manual Básico de Lexicografía; 406 p.; 16 caps.; 72 abrevs.; 48 enus.; 4 esque-
mas; 103 fotos; 510 refs.; alf.; 24 x 17 cm; br.; Ediciones Trea; Gijón, Asturias; Espanha; 2009; páginas 20, 21, 52, 53, 
101, 123, 124, 130, 144, 148, 208, 210, 245 e 248 a 250. 

11. Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 24 seções; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 
estrangeirismos; 102 filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 51 a 53, 67, 68, 74, 108, 111, 123, 125, 129 a 131, 134, 139, 149 e 338. 

12. Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  
3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 84, 91 e 93. 

13. Welker, Herbert Andreas; Dicionários: Uma Pequena Introdução à Lexicografia; 288 p.; 10 caps.; 62 
enus.; 1 esquema; 3 tabs.; 432 refs.; 22 x 15 cm; br.; Thesaurus; Brasília, DF; 2004; páginas 83 e 84. 

14. Winchester, Simon; O Professor e o Demente: Uma História de Assassinato e Loucura durante a Ela-
boração do Dicionário Oxford (The Professor and the Madman: A Tale of Murder, Insanity and the Making of the 
Oxford English Dictionary); trad. Flávia Villas-Boas; 254 p.; 11 caps.; 8 ilus.; posf.; 21 x 14 cm; br.; Record; Rio de 
Janeiro, RJ; 1999; páginas 37 a 39. 

15. Xatara, Claudia; Bevilacqua, Cleci Regina; & Humblé, Philippe René Marie; Orgs.; Dicionários na Teo-

ria e na Prática: Como e para Quem são feitos; Série Estratégias de Ensino; 190 p.; 6 caps.; 21 enus.; 44 microbiogra-
fias; 1 tab.; 23 x 16 cm; br.; Parábola Editorial; São Paulo, SP; 2011; páginas 10, 18, 25, 51, 58, 68, 70, 81, 127, 159  
e 178. 

 
Webgrafia  Específica: 
 
1.  Biblioteca Nacional; Acervo; disponível em: <www.bn.org.br>; acesso em: 01.02.11. 
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